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A requal i f icação do CEPAL (Centro Popular de Abastecimento e Lazer)  tem
como objet ivo a qual idade socioambiental  e é uma proposta baseada na
real idade e na memória do lugar,  o patr imônio urbano recebe est ímulo a
revalor ização econômica e um resgate do valor s imból ico tanto para o
mercado quanto para os moradores.
 

Requalif icar os espaços públicos de

permanência.

Resgatar e valorizar os recursos naturais

Promover o comércio tradicional

Aprimorar a mobil idade urbana.

Adequação do uso de solo.

INTRODUÇÃO



R E I N T R O D U Ç Ã O
 D E  A T I V I D A D E S

U R B A N A S

P R O T E Ç Ã O  D E  Á R E A S
D E G R A D A D A S

E N Q U A D R A M E N T O
C O N T E P O R Â N E O

Visando a qual idade
socioambiental  deverá ser proposto
um edi f íc io que abr iga o comércio
tradic ional  e que respei te as le is
ambientais,  dessa maneira o
patr imônio urbano poderá receber
um estímulo a revalor ização
econômica e um resgate do valor
histór ico das feiras l ivres.

 



ESTUDOS DE CASO

-  Paley park -  Nova York, EUA;
A revi ta l ização se tornou uma referência ao se
tratar de uma estratégia de transformação de
uma paisagem existente implantando espaços
públ icos onde anter iormente se t ratava
apenas de espaços degradados.

 



PRAÇA DO MERCADO  FONTE: ARCHDAILY
MERCADO GRMALOTE  FONTE:  (PRAÇA.. . ,  2011)

-  Praça do Mercado Gramalote -  Gramalote,  Colômbia;
O pr incipal  desaf io do projeto fo i  a decl iv idade do terreno
que var ia entre 25% e 30%, a solução foi  um caminho em
ziguezague com uma rampa para faci l i tar  a c i rculação do
usuár io com mobi l idade reduzida. O mercado também
possui  70 bancas comerciais que atendem os comerciantes
locais.

Referência arquitetônica

Mecanismo de captação de água da chuva

Espaço de permanência com uso dinâmico

Vista agradável



-  Mercado de Rua Dandaji  -  Tahoua, Níger;
Na área rural  do Níger fo i  proposto uma feira
permanente,  o projeto da feira fo i  pensado em
um espaço públ ico já existente,  o lugar já
possuía característ icas de centro popular de
comércio e  existe uma árvore ancestral  que
faz parte da histór ia local .

Áreas agradáveis de permanência

Relação harmônica com o cl ima local

Coerencia com a história da população

MERCADO DE RUA DANDAJI  FOTOS:MAURICE ASCANI

 FONTE: ARCHDAILY



LUGAR

O  local  de interesse f ica no Setor
Sul ,  bairro residencial  de Goiânia
onde se encontra o CEPAL, o bairro
foi  projetado por Armando de Godoy
e tem inf luência da concepção de
cidade jardim e possui  um traçado
orgânico com com grandes áreas
l ivres de uso públ ico.

BAIRROS VIZINHOS 

SETOR SUL

QUADRAS EM U.U.S

PARQUES

ÁREA DE ESTUDO

CÓRREGO BOTAFOGO

AFLUENTES

FONTE: PREFEITURA DE GOIÂNIA



U.U.S

CEPAL

RUA 115 -  RUA 91

RUA 83 -  RUA 243

R.83 -  AV. FUED J. SEBBA

A Marginal  Botafogo é um eixo norte-sul  de f luxo rápido
que foi  construída em 1991 contradizendo o Código
Florestal  Brasi le i ro de 1965 e as le is municipais.  A v ia
impermeabi l iza o solo e é assunto em jornais locais por
acidente de trânsi to desabamentos e alagamentos,
apesar disso é um eixo importante na cidade.

CEPAL
 FONTE: PREFEITURA DE GOIÂNIA 



A área de estudo de pouca densidade
demográf ica,  com predominância de
residências térreas num raio de 500 metros a
part i r  das margens do córrego, desde o plano
diretor o Setor Sul  possui  uma boa
caminhabi l idade com suas áreas verdes e
públ icas.

Ocupações irregulares em áreas de fundo de vale.

 Baixo indice de permeabil idade do solo.

Abandono ambiental,  econômico e social .

 FONTE: PREFEITURA DE GOIÂNIA E PROJETO SEMEAR



ÁREA DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE

 
“Art .  130. Serão consideradas

Áreas de Preservação
Permanente (APPs) na

Macrozona Construída do
Município de Goiânia as fa ixas
bi laterais,  com largura mínima

de 50 m (cinquenta metros),
contíguas aos córregos e

cursos d’água temporár ios ou
permanentes,  a part i r  de suas

margens;”  
“§ 2º Na APP f ica proibida

qualquer edi f icação, exceto nos
casos de ut i l idade públ ica,
interesse social  ou baixo

impacto ambiental  previstos em
normas específ icas.”  (PLANO
DIRETOR DE GOI NIA, 2007)



PROGRAMA DE NECESSIDADES

-  Serviço:  

-  Estacionamento – 650,00m² 

-  Carga e descarga – 150,00m² 

-  Rampa – 270,00m²    

 

    

-  Escada e elevador – 50,00m² -

-  Sanitários e serviço – 200,00m² 

-  Acesso carga e descarga 50,00m² 

 

O projeto respei ta a APP e para
garant i r  um bom aprovei tamento do
terreno uma pequena área da
reserva foi  ut i l izada com as
just i f icat ivas previstas por le i  
 como ut i l idade públ ica e interesse
social  

IMPLANTAÇÃO



-  Lazer:

 -  Calçada – 1.200,00m²

 -  Passeio – 4.600,00m²

 -  Jardins – 760,00m²

 -  Canteiros localizados no térreo.

 -  Pocket Park – 4.100,00m²

 -  Bacia de absorção superior – 1.140,00m²

 -  Bacia de absorção inferior – 1.140,00m²

 -  Feira l ivre – 440,00 m²

 -  Comércio térreo – 550,00m²

 -  Comércio primeiro pavimento – 490,00m²

 -  Comércio terraço – 230,00m²

-  Comércio:

 



Situação atual :
Área total  -  14.439,00 m²
Área permeável  -  3.783,00m²
Área CEPAL -  4.866,00m²
Desapropr iação -  5.790,00m²

PRÉ-DIMENSIONAMENTO

Pré-dimensionamento proposto:
Área permeável  – 4.900,00m²
Bacias de absorção – 2.280,00M²
Área comercial  – 1.700,00M²
Área de lazer – 3.000,00M²
Área passeio – 5.800,00M²
Área coberta – 2.650,00M²

COMÉRCIOENTRADA
R. 115

LAZER

SANITÁRIOS

CIRC. VERTICALPRAÇA

ADMINISTRAÇÃO

JARDIM

Corte Longitudinal PRAÇA FEIRA LIVRE, BANCAS E LANCHONETES

BANCAS E LANCHONETES

RESTAURANTE, ADMINISTRAÇÃO E SEGURANÇA

CIRCULAÇÃO VERTICAL SANITÁRIOS



FATORES AMBIENTAIS

Os pr incipais fatores
considerados foram a
topograf ia e a
insolação, o solo
local  possui
incl inação de até 20%
e não é permeável  o
suf ic iente para
absorver totalmente a
água das chuvas, a
água não absorvida é
acelerada pela
incl inação natural
causando fortes
enchentes na
marginal .  



ÁREA DE ABSOÇÃO PLUVIAL: ÁREA PERMEAVEL OU
SEMI PERMEAVEL COM UTILIZAÇÃO DE CONCRETO
DE DEMOLIÇÃO NOS MUROS DE PEDRA

Para vencer o desnível  que var ia entre 10% e 25%, fo i  proposto bacias de absorção
às quais são capazes de absorver e desacelerar as águas pluviais.As bacias de
absorção funcionam como esponjas,  acumulando água nos vazios existentes e
cr iando uma pressão através do própr io peso da água, 
aumentando a absorção do solo.  As bacias são
construídas com pedras de formato i r regular e
granulometr ia diversa, no caso as rochas ut i l izadas
serão restos de demol ição das estruturas presentes
no local .   

BACIAS DE ABSORÇÃO

PAREDE EXTERNA
INCLINADA E VAZADA

COBERTURA EM LAJE
IMPERMEAVEL COM
PAINEIS FOTOVOLTAICOS



Durante o inverno a incidência do sol  d iminui ,  protegendo
a fachada sul ,  porém durante o verão o sol  se encontra
em sua incl inação máxima e as duas fachadas sofrem com
a insolação, por esse mot ivo fo i  proposto um br ise
incl inado para a proteção solar,  tambem são vazadas para
favorecer a c i rculação de ar.  

BRISE INCLINADO



-  A proposta prevê 32 vagas ao longo da calçada, 10 vagas dentro da quadra e 8 vagas P.C.D
também dentro da quadra,  ao todo 50 vagas.
-  Carga e descarga – 150,00m² -  A área de carga e descarga é dinâmica e possui  equipamentos que
promovem a permanência.
-  Acesso carga e descarga – 50,00m² -  O acesso é uma área compart i lhada e possui  fa ixa de
pedestre.

TÉRREO

PROPOSTA



Para solucionar a organização das feiras l ivres a proposta prevê o uso misto de áreas e mobi l iár ios.  A
ideia fo i  a implantação de bancos de concreto modif icados de maneira que também possam ser
ut i l izados como bancas de feiras,  para isso uma pequena “ la je”  de concreto deve ser engastada nos
bancos, funcionando como mesas que darão suporte as fe i ras l ivres já existentes no local .

COMERCIO TRADICIONAL



O pr imeiro pavimento fo i  ideal izado como uma extensão da feira,  dessa forma o
pavimento possui  lo jas e lanchonetes,  o acesso pr incipal  ao pavimento é pela
rampa que se encontra no meio Do pavimento,  dessa maneira é possível
destacar que suas lo jas são de fáci l  acesso.

Primeiro pavimento

-  Escada e elevador – 50,00m² -  A escada foi  projetada com 2,80m de largura ao redor do elevador
com as dimensões de 2.00m x 4,00.

-  Rampa – 270,00m² -  A rampa possui  incl inação de 5% com patamares a cada 18,00m e se estende
ao longo de todo o edi f íc io.



Estrutura

Com vãos de 6m e 9m, a estrutura fo i  pensada em
concreto moldado em loco e la je nervurada af im de
vencer um vão razoável  e grandes balanços, o br ise 
 deverá ser engastada em vigas ao longo de todo o seu
comprimento,  por esse mot ivo as v igas e os pi lares
devem possuir  uma robustes elevada.



O terraço foi  pensado pr incipalmente com mirante devido a posição em relação
ao vale do córrego Botafogo, por esse mot ivo ele ter ia um f luxo menos intenso
de pessoas, a proposta prevê no terraço um restaurante,  administração,
segurança local  e espaços abertos que promovam a permanência dos usuár ios.

-  Sani tár ios e serviço – 200,00m² -  Os sani tár ios são três módulos iguais com 50,00m² e se
encontram em pontos di ferentes em cada andar para faci l i tar  o acesso, a área de serviço se
encontra no térreo em baixo da rampa e possui  uma área de 50,00m².

Terraço



A proposta busca harmonia entre o públ ico e o pr ivado também entre o uso e a preservação, dessa
forma foi  possível  misturar comércio,  lazer e sustentabi l idade ao projeto,  através de soluções que
buscam diminuir  o custo energét ico e promover a sustentabi l idade.

Cobertura

COBERTURA EM LAJE
IMPERMEAVEL COM
PAINEIS FOTOVOLTAICOS

BACIA DE ABSOÇÃO
PLUVIAL SUPERIOR BACIA DE ABSOÇÃO

PLUVIAL INFERIOR



É de fundamental  importancia apl icar um sistema fotovol ta ico em área de uso sustentável  (UUS)
pois a produção de uma energia l impa e renovável  não impacta meio ambiente e serve de exemplo
para as demais construções presentes na área especi f ica de uso sustentavel .  

GERADOR FOTOVOLTAICO

Os modulos possuem 3 m de largura por 11 m de
comprimento contendo duas l inhas com cinco
painéis cada. A proposta prevê 24 estruturas

metál icas art iculadas, cada uma com 20 placas
solares.

 As estruturas solares terão a possibi l idade de trabalhar em três ângulos ao longo do ano, e serão
al teradas manualmente em fevereiro com o ângulo igual  a lat i tude de 16°,  em maio com o 31°,  em
agosto o ângulo também é igual  a lat i tude de 16° e em novembro a incl inação é de 1°.  



Fachada Norte

Fachada Oeste



Cortes
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